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Resumo:
Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é a elevação da pressão arterial para números acima
dos valores considerados normais, constitui um importante problema de saúde pública, além de ser
considerado um fator de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, cerebrovasculares e
renais. As atividades práticas é um componente curricular de execução obrigatória no curso de
enfermagem que favorece aos discentes a oportunidade de realizar atividades diversas voltadas para o
ambiente hospitalar e atenção básica. Objetivo: Relatar a experiência de graduandos de Enfermagem na
construção de práticas educativas sobre Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) realizadas com usuários de
uma Unidade Básica de Saúde. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência baseado nas vivências
e percepções enquanto acadêmicos de enfermagem a partir de atividades desenvolvidos na Unidade
Básica de Saúde Jorge Netto da Costa no município de Capanema, nordeste paraense, na semana do
controle de hipertensão arterial no período de 24 a 28 de abril de 2017 Resultado e Discussão: As
atividades consistiram em discussões por meio de rodas de conversa, vídeos e palestras acerca do tema,
tornando-se um espaço de discussão, orientação e construção de conhecimento. Neste contexto os
usuários demonstraram grande interesse sobre a temática, manifestando através da interação com a
equipe, por meio de dúvidas e dos relatos vivenciados, delineando um espaço de troca de experiência e
informações. Conclusão: Além do conhecimento e informação que é repassados para os usuários,
constatou-se uma vivência de fundamental importância para a construção profissional, pois as educações
em saúde proporcionam não só um crescimento pessoal para nós como graduandos, como também
auxiliam no desenvolvimento do senso crítico, e contribui significativamente para nossa formação como
enfermeiro.


